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Ementa 

A disciplina tem como pressuposto o fato de que a produção de conhecimento depende da 

relação entre sujeito cognitivo e objeto da cognição que implica sensibilidade às condições 

internas e externas a esse sujeito, a construção de memórias e representações como formas 

de autonomia e a elaboração da informação assim obtida. A disciplina discutirá a natureza e 

o potencial dos processos midiáticos na construção destas relações cognitivas, tendo em 

vista o caráter dos sistemas cognitivos e dos objetos envolvidos na relação gnosiológica. As 

mídias e seus processos associados são vistos como vetores que implementam maior 

complexidade e autonomia às formas de conectividade que embasam a produção de 

conhecimento. 

Neste período vamos discutir uma abordagem semiótica para a filosofia de Espinoza. Trata-

se de uma investigação sobre produção de conhecimento. O caminho teórico explorado será 

o da teoria dos signos, das marcas e das imagens, que introduz o paralelismo entre ideia e 

afeto na ordem da comunicação e das relações no âmbito do pensamento espinozista. O 

objetivo dessa abordagem é investigar os processos midiáticos à luz das noções de imitação 

de sentimentos e emulação do desejo tal como definidos por Espinoza. Há impactos dessa 

tese nos estudos de publicidade e marketing, ciências do consumo e estratégias biopolíticas 

nas mídias.  

A metodologia consistirá em uma seqüência de 16 aulas. O desenvolvimento do curso, 

baseado nos estudos recentes sobre a teoria do signo em Espinoza, dará ênfase à leitura de 

textos acompanhada de discussão conceitual. 
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